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cor de madeira e com formato de uma flor, daí a 
origem do nome “rosa-de-pau”. No centro, exis-
tem de 1 a 4 sementes pretas de superfície ave-
ludada. É muito procurado para composição de 
arranjos secos. Devido ao seu desenvolvimento 
rápido e vigoroso, tornou-se uma planta invasora 
em várias Ilhas do Pacífico.

20. Jatropha podagrica amarela – batata-do-dia-
bo. Arbusto exótico suculento e leitoso conhe-
cido como batata-do-diabo, batata-do-inferno 
ou pinhão-bravo. Família: Euphorbiaceae. Exibe 
vários buquês de pequenas flores. As folhas são 
grandes recortadas e onduladas, verdes na parte 
superior e prateadas na parte inferior. Seu tronco 
é dilatado na base. Daí o nome “podagrica”, que 
é de origem grega e significa “pé inchado”. Tem 
sua origem na América Central. É muito tóxica.

21. Dracaena hanningtonii - Família: Asparada-
ceae. Distribuição geográfica: África, Líbia, Arábia 
Saudita. Planta herbácea, perene, rizomatosa, 
acaule, ereta, suculenta, de crescimento lento, 
1,50 m de altura. 

22. Rotheca myricoides - A borboleta-azul está 
florida. Família: Verbenaceae. Distribuição ge-
ográfica: Uganda, África. Arbusto ereto, ramifi-
cado de 1,5 a 2 metros de altura. As folhas são 
verde-brilhantes e as flores, delicadas, têm parte 
azul-clara e parte azul-violeta, semelhantes a pe-
quenas borboletas. É planta muito visitada pelo 
inseto mamangava. 

Borboleta-azul (Rotheca myricoides)

Flor-de-pau (Distimake tuberosus)

Batata-do-diabo (Jatropha podagrica)

Dracaena hanningtonii
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23. Nymphaea rubra – ninfeia-cor-de-rosa. No 
pequeno Lago do cactário estão floridas as nin-
feias rubras, cor-de-rosa. Família: Nymphaenace-
ae. Distribuição geográfica: Europa, Ásia e África. 
As ninfeias são plantas aquáticas de rara bele-
za, apresentam uma gama de tonalidades que 
abrange o azul, vai do branco puro ao vermelho, 
passando por vários tons de rosa. Seu nome bo-
tânico Nymphaea origina-se do latim ninfa que 
significa ninfa das águas. Supõe-se que seja tam-
bém uma variante da palavra grega nympha (vir-
gem), uma vez que na Antiguidade os gregos atri-
buíam a esta planta propriedades afrodisíacas. 
Estas belas plantas despertaram o interesse e a 
admiração do famoso pintor impressionista fran-
cês Claude Monet que as eternizou em inúme-
ros dos seus quadros. Em seu jardim de Giverny, 
próximo a Paris, possuía uma bela coleção dessa 
espécie, que pode ser apreciada até hoje, como 
parte de um roteiro turístico. 

24. Ravenala madagascariensis – Encontra-
mos com inflorescências brancas a árvore-
-do-viajante, junto a belíssimas sementes 
azul cobalto. O nome como é conhecida re-
fere-se à água que é retirada do interior da 
bainha de suas folhas, utilizada pelos via-
jantes. Pertence à mesma família da ave-do-
-paraíso (Strelitzia reginae). Uma curiosida-
de quanto às suas flores: As inflorescências 
nascem nos eixos foliares, ultrapassam o 
ápice das folhas e assim são notavelmente 
adaptadas à polinização pelos passarinhos. 
Numerosas flores com seis pétalas brancas 
e seis estames são dispostas nas axilas das 

brácteas naviculares. O passarinho poliniza-
dor pousa sobre uma das brácteas e é obri-
gado a se inclinar muito para frente, a fim 
de conseguir atingir o néctar da flor da mes-
ma inflorescência que se encontra embaixo 
dele. No momento desse contato, a flor se 
abre subitamente e inunda o peito do pas-
sarinho com pólen, que leva, em seguida, 
até a próxima flor.

25. Brunfelsia uniflora – manacá - Na entrada 
do Prédio da Pesquisa nos deparamos, em plena 
floração, com dois manacás-de-cheiro, romeu e 
julieta, mercúrio-vegetal e geretataca da família 
Solanaceae, nativa do Brasil. Arbusto de 2 a 3 
m de altura, muito ramificado, com folhas ovais 
verde-escuras. Suas flores com delicioso perfu-
me abrem na cor azul-violeta, depois se tornam 
lilás e por fim brancas. Por isso também são cha-
madas de “ontem, hoje e amanhã”. As raízes são 
medicinais. Há uma borboleta conhecida como 
“borboleta do manacá”, que deposita seus ovos 
apenas nas folhas desta planta, sendo este o úni-
co alimento de suas larvas. É preciso lembrar que 
as feias lagartas irão se transformar em lindas 
borboletas. Elas não vão destruir a planta, pois 
necessitam que elas continuem existindo para 
que continuem também existindo.

Ninfeia-cor-de-rosa (Nymphaea rubra)

Árvore-do-viajante (Ravenala madagascariensis)
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26. Aiphanes horrida – corozo. No cômoro es-
tão os corozo ou cariotas-de-espinho, com uma 
bonita inflorescência, palmeiras com longos es-
pinhos pretos por todo o seu tronco e decora-
tivos cachos de frutos vermelho-vivos, sempre 
disputados pelos mais diversos pássaros, princi-
palmente pelas belíssimas saíras de sete-cores. 
Distribuição geográfica: parte ocidental do Esta-
do do Acre. 

27. Turbina cordata – Família: Convolvulaceae.  
É uma trepadeira lenhosa de crescimento vigo-
roso, ocorrendo no Brasil nos biomas Amazônia, 
Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. Possui folhas 
cordiformes e flores grandes, infundibuliformes, 
de coloração rósea a roxo-lilás, com odor adocica-
do e muito atrativas para abelhas polinizadoras. 
Desenvolve-se em bordas de mata, áreas abertas 
e vegetações secas, apresentando floração abun-

dante principalmente após períodos chuvosos. 
Seus frutos são secos e indeiscentes, caracterís-
tica típica do gênero Turbina. É considerada uma 
espécie ornamental de grande efeito paisagístico 
devido ao vigor e à exuberância da floração.

28. Cordyline fruticosa - dracena vermelha. Fa-
mília Liliaceae. Distribuição geográfica: Índia, 
Malásia, Polinésia e Oceania. Arbusto de 1 a 2,5 
metros de altura, com folhas grandes, largas e 
espessas. Há inúmeras variedades além da ver-
melha, arroxeadas, róseas, esbranquiçadas, ver-
des, variegatas, com manchas ou listradas. As 
flores são pequenas e perfumadas, reunidas em 
panículas terminais, às quais sucedem cachos de 
bagas vermelhas. 

Manacá (Brunfelsia uniflora)

Corozo (Aiphanes horrida)

Turbina cordata

Dracena  vermelha (Cordyline fruticosa)
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29. Camoensia scandens – Na extensa pérgula 
na entrada do arboreto encontra-se uma belíssi-
ma trepadeira, a camoensia. Família: Fabaceae. 
Distribuição Geográfica: Golfo de Guiné-África. 
Merece ser admirada pelos seus cachos de gran-
des e delicadas flores brancas e perfumadas, 
contornadas por uma pincelada de tonalidade 
castanha. O nome genérico foi dado em home-
nagem ao poeta português Luiz de Camões. Ela 
é encontrada também em outra pérgula após o 
Lago Frei Leandro. Merece ser admirada.

30. Cuspidaria sceptrum  - trepadeira com flores 
cor-de-rosa. Família: Bignoniaceae. Distribuição 
geográfica: Flora da Serra do Cipó, Minas Gerais 
– canteiro (37A). 
 

31. Neomitranthes obscura – Família: Myrtace-
ae. É uma espécie arbustiva ou arvoreta. Distri-
buição geográfica: endêmica do Brasil, associada 
à Mata Atlântica, especialmente às formações 

de restinga da costa atlântica, ocorrendo desde 
a Bahia até Santa Catarina, com forte presença 
no estado do Rio de Janeiro. Desenvolve-se prin-
cipalmente em restingas arbustivas e florestas 
costeiras sobre solos arenosos e bem drenados. 
Pode atingir entre 1,5 e 5 metros de altura, apre-
sentando tronco acinzentado com casca que se 
desprende em placas e folhas pequenas, coriáce-
as, brilhantes e aromáticas. As flores são brancas, 
delicadas e muito melíferas, atraindo abelhas e 
outros insetos polinizadores. Os frutos são arre-
dondados, variando do vermelho ao quase negro 
quando maduros, com polpa doce e taninosa, 
bastante apreciados pela fauna e também con-
sumidos localmente. Entre os nomes populares 
registrados estão cambuí-preto, cambuí-de-ca-
chorro, pitanga-de-cachorro e pitanga-da-restin-
ga. A espécie possui importância ecológica para 
a fauna das restingas e também interesse orna-
mental e alimentar.

32. Stifftia chrysantha - rabo-de-cotia. Família: 
Asteraceae. Distribuição geográfica: Mata Atlân-
tica, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo. Conhecida 
também como diadema, pompom-amarelo, pin-
cel, esponja e flor-da-amizade. Arvoreta de 3 a 
5 metros de altura, de tronco e caule lenhoso, 
madeira leve e mole de baixa durabilidade. As 
folhas são simples, verdes e brilhantes. As flores 
são como pompons nas tonalidades amarelos-
-laranja, que assim permanecem durante longo 
período, nos meses de junho a setembro. São de 
grande atrativo para os beija-flores, borboletas e 
abelhas. Utilizadas como flor de corte.  

Camoensia (Camoensia scandens)

Cuspidaria sceptrum

Cambuí-preto (Neomitranthes obscura)
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33. Heptapleurum actinophyllum - árvore guar-
da-chuva, árvore polvo, brassaia. Família: Aralia-
ceae. Distribuição geográfica: Austrália. Árvore 
de 5 a 8 m de altura, sendo que no seu país de 
origem pode atingir até 30 m de altura. As folhas 
são grandes, verdes e brilhantes. Inflorescência 
terminal vermelha que surge por cima da folha-
gem com muitas flores diminutas e frutos pe-
quenos vermelhos e suculentos disputado pelos 
mais diversos pássaros. Muito decorativa é usada 
como planta de interior na Europa e nas Améri-
cas.

34. Cortaderia selloana - capim-dos-pampas. 
Família: Poaceae. Distribuição geográfica: Sul 
do Brasil e Argentina. No jardim da Presidência 
desperta a atenção um conjunto muito decora-
tivo do capim-dos-pampas, plumas ou flexas, as 
inflorescências são na forma de plumas brancas. 
Há uma espécie mais rara de plumas cor-de-rosa. 

São, também, aproveitadas para arranjos orna-
mentais.

35.  Clusia lanceolata – Ao lado e atrás do Bro-
meliário a cebola-da-mata, cebola-da-restinga 
ou ceboleiro-da-praia. Família: Clusiaceae. Dis-
tribuição geográfica: áreas de restinga do Rio de 
Janeiro, região costeira e no norte de São Paulo. 
Arbusto de 2 a 3 metros de altura, as folhas são 
espessas, lisas e brilhantes, suas flores têm a tex-
tura de uma flor de cera. Suas flores, brancas com 
centro avermelhado, atraem pássaros, abelhas e 
borboletas. Permanece florida grande parte do 
ano. O látex de algumas espécies de clúsia é uti-
lizado na medicina popular como cicatrizante de 
feridas, no tratamento de pele, entre outros e é 
analgésico. 

Capim-dos-Pampas (Cortaderia selloana)

Ceboleiro-da-praia (Clusia lanceolata)

Rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha)

Árvore-guarda-chuva (Heptapleurum actinophyllum)
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36. Mimosa caesalpiniifolia – sansão-do-campo.
No estacionamento do prédio da pesquisa. Famí-
lia: Fabaceae. Distribuição geográfica: Ocorre no 
Maranhão e Região Nordeste até a Bahia. Árvo-
re espinhenta de 5 a 8 metros de altura, carac-
terística da Caatinga.A madeira é pesada e dura 
empregada no fabrico de moirões,estacas, pos-
tes, dormentes,esteios e para lenha e carvão. As 
folhas servem de alimento para o gado durante 
a grande estiagem do sertão semiárido. As flores 
são muito procuradas pelas abelhas. 

37 e 38. Triplaris americana – (macho e fê-
mea). É tempo de apreciarmos a inflorescên-
cia vermelha dos pau-formiga, formigueira, 
pau-de-novato. Família: Polygonaceae. Distri-
buição geográfica: Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul e oeste de São Paulo. Árvore alta e 
esguia, de 10 a 20 metros de altura, de cres-
cimento rápido. A copa tem formato colunar 
e piramidal, com tronco retilíneo, de casca 
acinzentada, oco, abrigando formigas no seu 
interior, de madeira leve, pouco resistente. As 
folhas são grandes, ovaladas e simples. Por ser 
uma árvore dióica, o pau-formiga apresenta 
indivíduos machos e fêmeas, que se diferen-
ciam durante a floração. As plantas femininas 
apresentam inflorescências eretas, com flores 
róseo–avermelhadas, muito vistosas, enquan-
to que os machos têm inflorescências acin-
zentadas, longas e pendentes. Árvore muito 
ornamental que impressiona por seu porte e 
florada exuberante. No Parque, encontramos 
uma à esquerda do Jardim Sensorial, outra an-

tes da pérgula da trepadeira papo-de-peru e 
algumas junto à grade da Rua Pacheco Leão. 
Uma dica: as flores colhidas no tempo certo 
podem ser aproveitadas para a confecção de 
bonitos arranjos que não necessitam de água 
e de grande durabilidade, permanecendo be-
las durante muito tempo. Os Triplaris podem 
ser encontrados em várias ruas do Rio, cha-
mando a atenção pela beleza de suas flores.

39. Gynerium sagittatum - Atrás do Play encon-
tra-se o pau-de-gaiola conhecida também como 
cana-brava, cana-do-rio, cana-flecha, ubá, gua-
rá, parimá, ariná, iná e pau-de-flecha. Família 
Poaceae (a família das gramíneas). Distribuição 
geográfica: ocorre nas Índias Ocidentais, no Mé-
xico, na América Central e na América do Sul até 
o Paraguai, sendo encontrada em ambientes 
muito úmidos, geralmente ricos em matéria or-
gânica, muitas vezes com o lençol freático pró-
ximo da superfície e sujeitos a inundações sazo-
nais. É uma gramínea de grande porte, podendo 

Sansão-do-campo (Mimosa caesalpiniifolia)

Pau-formiga (Triplaris americana)

Pau-formiga (Triplaris americana)
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atingir de 6 a 10 metros de altura, com colmos 
eretos e finamente estriados, semelhantes aos 
da cana. As folhas podem medir de 1 a 2 metros 
de comprimento, apresentam margens serrilha-
das e cortantes, e as inflorescências são muito 
ornamentais, formando grandes plumas branco-
-acinzentadas. Rica em celulose, possui inúmeros 
usos tradicionais: os rizomas são empregados 
como diuréticos, os brotos podem ser utiliza-
dos na fabricação de xampus, os colmos servem 
para cercas e foram usados por povos indígenas 
amazônicos na produção de arcos e flechas. Suas 
folhas e fibras também são aproveitadas no ar-
tesanato para a confecção de cestas, tapetes e 
chapéus, e na Colômbia a espécie é utilizada na 
produção do tradicional sombreiro vueltiao. As 
belas plumas secas também são muito aprecia-
das em arranjos ornamentais.

40. Gustavia speciosa – Família: Lecythidaceae. 
Distribuição geográfica: nativa da Colômbia e do 
Equador, ocorrendo em florestas úmidas de sub-
-bosque. Árvore tropical, apresenta porte peque-
no a médio, com folhas muito grandes, simples 
e concentradas nas extremidades dos ramos, 
característica que confere aspecto exuberante à 
planta. As flores são grandes, vistosas e perfuma-
das, geralmente com pétalas brancas e numero-
sos estames rosados ou lilases, atraindo abelhas 
e outros polinizadores. Os frutos são carnosos 
e apreciados pela fauna silvestre, auxiliando na 
dispersão das sementes. A espécie é muito va-
lorizada pelo aspecto ornamental das flores e da 
folhagem, sendo considerada uma das represen-
tantes mais exuberantes da família Lecythidace-
ae.

41. Nymphaea capensis – ninfeia-azul. As nin-
feias de belas flores azuis estão floridas. Família: 
Nympheaceae. Distribuição geográfica: África 
- Nativa do Rio Nilo, esta ninfeia era venerada 
como flor sagrada no tempo dos faraós. Grandes 
buquês foram encerrados no túmulo de Ramsés 
II.

42. Calycophyllum spruceanum - pau-mu-
lato, mulateiro-da-várzea ou escorrega-
-macaco. Família: Rubiaceae. Distribuição 
geográfica: Região amazônica em matas 
periodicamente inundadas, às margens dos 
rios. Árvore de 20 a 30 metros, de cresci-
mento lento, porte altaneiro, elegantíssimo, 
com troncos lisos, retilíneos, esguios, que 
apresentam diversas colorações e texturas 
à medida que troca a casca no decorrer das 
estações. O tronco nasce verde-oliva e nos 
meses de julho/agosto reveste-se de uma 
casca de cor bronze-dourado, de rara beleza, 

Pau-de-gaiola (Gynerium sagittatum)

Gustavia speciosa

Ninfeia azul (Nymphaea capensis)
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que se desprende do tronco, e, lentamente 
adquire a cor castanho-escuro, de aparência 
lustrosa. Com uma copa bastante delicada. 
As flores de cor branco-esverdeadas, aro-
máticas, estão reunidas nas extremidades 
dos ramos. A madeira é moderadamente 
pesada, dura, compacta, fácil de trabalhar, 
resistente ao apodrecimento, pode fornecer 
40% de celulose para papel, é empregada 
em marcenaria, esquadrias, cabos de fer-
ramentas, artigos torneados e raquetes de 
tênis e ping-pong. É considerada a árvore-
-da-juventude, pois sua casca tem poderes 
rejuvenescedores, elimina rugas, tem efeito 
luminescente e clareia as manchas da pele. 
É usada pelos indígenas quando aplicada 
como emplastro para cicatrização, é repe-
lente e inseticida. 

43. Heliconia hirsuta - helicônia-amarela. Famí-
lia: Heliconiaceae. Apesar de muito cultivada no 
Havaí, a espécie é nativa das regiões tropicais da 
América Central e do norte da América do Sul. 
É uma planta herbácea de pequeno porte, geral-
mente atingindo até 2 metros de altura, forman-
do touceiras densas e ornamentais. As folhas são 
alongadas, verdes e semelhantes às das bananei-
ras. As inflorescências eretas apresentam brácte-
as em tons de amarelo, alaranjado e vermelho, 
muito vistosas e atrativas para beija-flores e ou-
tros polinizadores. Em regiões tropicais, pode flo-
rescer praticamente o ano todo, especialmente 
em ambientes quentes e úmidos. O nome “hir-
suta” deriva do latim e significa “peluda”, refe-
rência à presença de pequenos pelos em partes 

da planta, especialmente nas inflorescências e 
estruturas florais. Muito utilizada em paisagismo 
tropical, destaca-se pela rusticidade, pela longa 
floração e pelo colorido intenso das inflorescên-
cias.

44.  Theobroma cacao – cacau  em flor. 
Família: Sterculiaceae. Distribuição ge-
ográfica: América Central e América do 
Sul. Ocorre em toda a região amazônica 
e crescem nos sub-bosques das florestas 
tropicais úmidas. As árvores atingem a 
altura de 6 metros. Suas flores branco- 
-amareladas e seus frutos nascem dire-
tamente dos galhos e dos ramos laterais. 
Na maturação ganham a cor vermelho-
-amarronzada. Podem ser comestíveis in 
natura e com sua polpa saborosa são pre-
parados pratos açucarados e uma bebida 
aromática doce. O principal valor está 
nas castanhas (sementes) transformadas 
industrialmente no chocolate. A manteiga 
de cacau é usada para fabricar chocolate 
em pó, chocolates em geral e empregada 
para fins farmacêuticos e cosméticos. O 
consumo do cacau é tão antigo que não 
se tem ideia de quando começou. O nome 
genérico theobroma vem do grego, theos, 
que significa “deus” e broma, que signifi-
ca “alimento”. Os Maias, os Astecas e os 
Incas preparavam o “néctar dos deuses”. 
No reino de Montezuma, a amêndoa do 
cacau era a base do sistema monetário. 
Consta que no tempo de Cortês, mil se-
mentes valiam três ducados de ouro.  

Helicônia amarela (Heliconia hirsuta)

Pau-mulato (Calycophyllum spruceanum)
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45. Theobroma speciosum - Encontramos o 
cupuí ou cacauí florido. Família: Malvaceae. 
Distribuição geográfica: Desde o Estado do Pará 
até áreas amazônicas dos países vizinhos da re-
gião, preferindo matas de terras altas e, prin-
cipalmente as margens dos igarapés onde é 
grande a umidade do terreno. Conhecida por 
cacau-chimarrão, cacau-embaúba, cacau-jacaré, 
cacau-peludo, cupuizeiro, cacaurana, cupuahy 
e outros. Árvore de porte mediano, dificilmen-
te atinge 20 metros de altura, de tronco muito 
fino, de copa rala, multirramificada, com folhas 
coriáceas, elíptico-oblongas até 30 cm de com-
primento. Especialmente decorativa por ocasião 
da floração,quando seu tronco fica revestido de 
belos buquês formado por pequeninas flores 
vermelho-escuras, que nos lembram o veludo, 
e muito perfumadas. Fruto de pericarpo duro e 
resistente, recoberto por um indumento seme-
lhante ao do cupuaçu verdadeiro, de sabor exó-
tico e agradável, as sementes são numerosas, 
envolvidas por polpa branco-amarelada e delas 
pode-se fazer um delicioso chocolate, também 
são utilizados na fabricação de refrescos, sorve-
tes, bolos, cremes e outras sobremesas. É tam-
bém fruto básico na alimentação dos animais da 
floresta, especialmente macacos.  

46.  Brownea longipedicellata – rosa-da-mon-
tanha está à direita, antes de entrar no Jardim 
Japonês. Família: Fabaceae. Distribuição geográ-
fica: Venezuela e Colômbia. Árvore pequena de 5 
a 7 metros de altura. Ramagem formando copa 
aberta e baixa. As folhas novas surgem como tu-
fos pendentes de cor rósea muito vistosos. Inflo-
rescência com poucas flores, de pedicelo longo 
de cor vermelha.  

47. As majestosas andirobas estão floridas, 
sendo uma das aléias mais bonitas do Arbore-
to - Carapa guianensis. Família: Meliaceae. Dis-
tribuição geográfica: América Central, Antilhas, 
Região Amazônica, do Amazonas ao Maranhão, 
habita terrenos alagados e ao longo dos rios e 
igarapés. Conhecida por inúmeros nomes: an-
diroba-vermelha, andiroba-do-igapó, manduro-
ba, andirova, Camaçari, carapinha, caropá, pur-
ga-de-santo-inácio. Árvore de grande porte até 
30 metros de altura e 60 a 90 cm de diâmetro. 
Tronco de madeira pesada e dura, de textura 
média, pardo-avermelhada até vermelho-escu-
ra. Inatacável por cupins, considerada de alta 
qualidade e no mercado mobiliário é compara-
da ao mogno. Sua copa densa proporciona uma 
sombra muito agradável, as folhas são alternas, 
compostas, com 4 a 6 pares de folíolos com cerca 
de 30 cm de comprimento. As flores são peque-
nas, perfumadas, alvas ou amareladas, reunidas 
em grandes inflorescências na extremidade dos 
ramos. Os frutos cápsula globoso-quadrangular 
são grandes e contem numerosas sementes, de 
onde é extraído o óleo ou azeite de andiroba, 
de cor amarelo-claro e de extrema importância. 

Cacau (Theobroma cacao)

Cacauí (Theobroma speciosum)

Rosa-da-montanha (Brownea longipedicellata)
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Este óleo muito amargo deu origem ao nome 
tupi “andiroba” que significa “gosto amargo”. A 
madeira é empregada na construção de mastros, 
bancos de navios, construção civil, marcenaria, 
carpintaria, mobiliário, bengalas. Possui inúme-
ras propriedades importantes na medicina popu-
lar, entre outras, antisséptica, anti-inflamatória, 
utilizada para contusões, cicatrizações, reuma-
tismo e como repelente de insetos. Na indústria 
cosmética, o óleo é usado na fabricação de sa-
bonetes, xampus e cremes. É tido como remédio 
para calvície. O bagaço da planta é aproveitado 
para a fabricação das velas famosas ,vendidas no 
mercado como repelentes dos insetos.  

48. Camellia sinensis – chá. Família: Theaceae. 
Distribuição geográfica: Nordeste da Índia e Sul 
da China. Pequena árvore com 10 metros de al-
tura, com folhas pequenas, duras, denteadas e 
muito aromáticas. As flores são brancas de 1,5 a 
2 cm de diâmetro com 7 a 8 pétalas, aromáticas, 
com numerosos estames. Frutos são cápsulas, 
cada uma dotada de uma grande semente ole-
aginosa, No sul da China o chá já era consumido 
antes da era cristã, mas só no século VII o chá se 
tornou uma bebida popular. Nessa época os mon-
ges budistas introduziram o chá no Japão. Poste-
riormente os guerreiros mongóis o levaram para 
a Rússia. No século XVII. o chá já era conhecido 
na Holanda e na Inglaterra. Mas foi somente no 
século XIX que as plantações de chá adquiriram 
uma grande importância econômica mundial. O 
chá é, com freqüência, perfumado por adição de 
flores de jasmim, rosa, gardênia ou essência de 
tangerina. No Extremo Oriente e nos países ára-

bes o chá verde é o preferido. Era um sonho de 
D. João VI transformar o Brasil em grande produ-
tor e exportador de chá. Em 1812 foi iniciada nas 
encostas do local que conhecemos como Vista 
Chinesa, uma plantação de chá, por chineses tra-
zidos de Macau, pelo Conde de Linhares. Foram 
plantados 6.000 pés sob a supervisão do Jardim 
Botânico com três colheitas anuais até 1822. Fra-
cassou em 1828. O grande botânico Von Martius 
achou detestável o paladar do nosso chá.

49. Couroupita guianensis - abricó-de-maca-
co, cuia-de-macaco, macacarecuia. Árvore da 
família Lecythidaceae. Distribuição geográfica: 
Pode ser encontrada em toda a Região Amazô-
nica às margens inundáveis dos rios e nas Guia-
nas. Atinge até 30 metros de altura. É uma das 
mais belas árvores tropicais quando nesta época 
se transformam em imensas colunas revestidas 
de inúmeras flores vermelhas, belas, vistosas e 
perfumadas que saem diretamente dos troncos, 
envolvendo-os totalmente. Seus frutos, esféri-
cos, grandes e pesados, na tonalidade castanha, 
são comparados a balas de canhão, sendo a ár-
vore também conhecida como “bala-de-canhão”. 
Estes frutos contém uma polpa azulada de odor 
desagradável no amadurecimento, grande quan-
tidade de sementes apreciadas pelos animais e 
disputadíssimas especialmente pelos macacos. 
Esta floração, geralmente, permanece do mês de 
outubro ao mês de março. 

Andiroba (Carapa  guianensis)

Chá (Camellia sinensis)
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50.  Tectona grandis ‒ teka. Família: Verbena-
ceae. Distribuição geográfica: Índia e Indonésia. 
Árvore que atinge de 20 a 30 metros de altura, 
de crescimento rápido, é muito cultivada nas re-
giões tropicais do Brasil. De tronco ereto, cilín-
drico, folhas grandes, simples, verde-opacas, as 
flores são pequenas branco-azuladas. Além de 
ornamental, produz material de grande durabi-
lidade, utilizado na fabricação de moveis e nas 
construções civis e navais. 

51. Parmentiera cereifera – após a entrada do 
Arboreto, a árvore-da-vela está florida. Família: 
Bignoniaceae. Distribuição geográfica: México, 
Panamá, América Central. Árvore de 5 a 7 metros 
de altura, com tronco muito ramificado e copa 
densa. Suas flores abundantes, brancas, cam-
panuladas são dispostas ao longo do tronco e dos 
ramos. Quando caem, formam sob a sua copa 
um tapete branco muito decorativo. Os frutos 
são longos, cilíndricos, branco-amarelados, cero-

sos, dependurados diretamente dos ramos, com 
aspecto semelhante a uma vela. Contém polpa 
na qual estão embutidas as sementes, pequenas 
e achatadas.

Abricó-de-macaco (Couroupita guianensis)

Árvore-da-vela (Parmentiera cereifera)

Teka (Tectona grandis)


